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INTRODUCÇAO. 

]PAra podermos publicar esta No¬ 
ticia Histórica com a possivel exa- 
ctidaõ, depois de termos copiado 
litteralmente do Mappa de Portu¬ 
gal de Joaõ Baptista de Castro, 
tudo o que era relativo ás Ordens 
Religiosas, consultámos pessoal¬ 
mente , e por escripto diversos 
Prelados para nos dar os exclare- 
cimentos necessários, e ellucidar 
qualquer dúvida, que houvesse no 
anno dacreaçaõ, ou introducçaò 
das mesmas Ordens e Congrega¬ 
ções , ou na Fundaçaõ, Invocaçaõ 
e Local dos Mosteiros, e Conven¬ 
tos. Todos os Reverendos Prela¬ 
dos a quem nos dirigimos benig na¬ 
mente se prestáraò a dar quaes- 
quer esclarecimentos necessários, 



podendo assegurar que naô nos 
poupámos a trabalho, ou in- 
dagaçaò alguma para sahir esta 
Obra com toda a exactidaò pos¬ 
sível; que eertamente desperta¬ 
rá 3, curiosidade Pública, por ser 
a primeira vez que apparece en¬ 
riquecida de Estampas illumina- 
das, e acompanhada de noticias 
exactas e verídicas sobre este in¬ 
teressante objecto; seguindo a or¬ 
dem Alfabética nos Titulos das 
Ordens e Congregações Reli¬ 
giosas. 
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AGOSTINHOS CALÇADOS. 

Cí Uerem os Chronistas desta Sagrada Religião ( I ) 
que S. Profuturo , Arcebispo de Braga, e discipulo 
de Santo Agostinho , intrucluzisse esta Ordem em 
Portugal pelos annos de 393 , pouco depois de a ter 
fundado em Tagaste o mesmo Santo Doutor; e que 
o Eremita Santo Ancirado fundasse em Pennaíirme 
pelos annos de 850 , o primeiro Convento desta Ordem 
Augustiniana era Portugal (2) onde S. Guilherme , Du¬ 
que deAquitania, vindo em peregrinação aS. Thiago 
de Galliza , habitára algum tempo, e reedificara o Claus¬ 
tro, e Officinas, que ainda hoje perseveraÕ. (3) 

O que temos por indubitável he , que esta 
exemplaríssima Ordem dos Eremitas de Santo Agos¬ 
tinho entrou em Lisboa no anno de 1147, em 25 de 
Outubro, dia era que também entrou na mesma Ci¬ 
dade triunfando dos Mouros o Invicto Rei D. AíTon- 
so Henriques. Plantáraõ esta Sagrada Ordem no Ere- 
mitorio de S. Gens, na raiz do Monte do mesmo San¬ 
to, hoje mais conhecido pelo nome de Nossa Senho¬ 
ra do Monte, dous Eremitas, cujo nome naô cons¬ 
ta , constando sómente que tinhaõ estado no Eremi- 
torio de S. Vicente do Algarve. Com beneplácito do 
Bispo de Lisboa D. Gilberto , fundáraÔ estes dous Ere¬ 
mitas o Eremitorio de S. Gens, promettendo obe¬ 
diência ao mesmo Bispo, por naô gozarem ainda do 
privilégio da isensaô, que lhes concedeo depois o I^a- 

(1) Fr. Ant. de Purific. Chronol. Monast. proaem. Cap. 
pag. lé. eoulros muitos apud Barboza decit Aposl. I.correcl. 

(^) Cardozo Agiolog. Lusilaii. tom. 1. pag. 343. 
(3) Fr. Jeronymo Roman. nasCenlur.da Ord. ad aimolS64e 

Fr, Joaò Marques no defensor da mesma* Cap. 17 L. 



(6) 
pa Bonifácio VIII. na Bulia Sacer ordo de 21 de Ja¬ 
neiro de 1298 (4 ), e assim nem Igreja tinhaõ, mas 
só Oratorio em que se encommendavaõ a Deos , sujei¬ 
tos ás obrigações das Parochias , como os mais fiéis, 
e sem dependencia de outro Superior entre si mais, 
que do Prior, que elegia a familia do Mosteiro com 
approvaçaõ do Ordinário. 

Neste estado foraõ vivendo os Eremitas de SaÕ 
Gens, engrossando-se com sujeitos hábeis para os seus 
Ministérios, até quenaõ cabendo já neste Eremitorio , 
reedificáraõ , ou fundáraõ outro no território de Pen- 
nafirme, Termo de Torres Vedras. no anno de 1226 , 
subordinado também ao Bispo de Lisboa. Chegou o 
anno de 1256 em que o Papa Alexandre IV. na sua 
Bulia Licèl de 9 de Abril ( 5 ) unio á Ordem dos Eremi¬ 
tas de Santo Agostinho varias Congregações de Ere¬ 
mitas Augustinianos, sujeitando todos a hum Geral, 
com faculdade de se dividir a Ordem em Províncias, 
nomeando-se logo quatro — Italia , Allemanha , Fran¬ 
ça , e Hespanha. — Houve nesta de Hespanha suas 
difficuldades em admittirem os Bispos o Provincial , em 
quanto de todo os naõ isentava delle o Pontífice, as 
quaes duvidas cessáraõ , firmando-se o Privilegio de 
isensaõ , a que desistio o Bispo de Lisboa, D. Joaõ 
Martins Soalhães no espaço de cinco annos desde o 
de 1298 , até o de 1303. No de 1304 era já Provin¬ 
cial de Hespanha Fr. Sancho de Rada, Prior que foi 
do Convento de Santo Agostinho de Lisboa. Já naõ 
existiaõ no Eremitorio de S. Gens os Eremitas de Santo 
Agostinho, existiaõ sim no sitio em que presentemen- 
íe viyem , por terem deixado o seu primeiro domicilio 
por justas, e urgentes causas, como declarou o mesmo 
Bispo na sua Provisão de 8 de Julho de 1306. ( 6 ) 

(4) Consta do Bullario Empoli pag. 44. Conslit. 10. apud 
Barboza. Decis, Apostol. Collect. 315. num. 9. 

(5) Apud Laert. Cherub. in Bullar. lom. 1. p. 84. 
(6 ) Cunha na Hiàloria de Lisboa, e vida deste Prelado. 



( 7 ) 
A esie tempo oaõ linha neste Reino a Ordem ^ 

aidm do Deserto de S. Gens, mais que o Erensitorio 
cie iNossa Senhora da Assumpção de Pennaíirine, e o 
Convento, de Santo Agostinho de Lisboa , e o de 
Villa-Viçosa, fundados todos antes de se radicar a 
Frovincia de Hespanha. Depois dé estabelecida sefun- 
dáraô os Conventos de Santo Agostinho de Torres Ve- 
dras, e o de Santarém , até que alterada Hespa- 
nha com as guerras d’El-Rei D. Fernando, e D. 
Joaõ I., naõ consentirão estes na uniaõ dos Conventos 
deste Reino, com os mais de Hespanha, mas só na 
sujeição de hum Prior Geral do deslricto deste Rei¬ 
no 5 até que veio a convir a Ordem em que bzesseni 
Frovincia á parte no anno de 1477. 

Correndo o anno de 1535 mandou El-Rei D. 
Joaõ IIÍ., zeloso Pai das Religiões, reformar esta, 
escrevendo para isso ao Prior Geral da Ordem emCas- 
lella , que entaõ era o Padre Gabriel Veneto, o qual 
mandou aquelles dous Apostolieos Varões Fr. Fran¬ 
cisco de Villa Franca, e Fr. Luiz de Montoia, Re¬ 
ligiosos de grande exemplo, experiencia , e virtude, 
dando princí|)io a tal reforma no Convento de Lis¬ 
boa. (7) Os privilégios, e indultos, que os Summos 
Pontiíices tem concedido a esta Sagrada Ordem , se 
püderáõ ver nos Aulhores, que trataõ disso. (8) 

A Província de Portugal consta dos Conventos se¬ 
guintes. 

CONVENTOS DE RELIGIOSOS. 

Jrwocaçaô. Situaçaô, Fundaçaô^ 
N. Sr.^ da Graça ,.. Lisboa,. 1147. 
2. ®Fundaçaõ,. Ibid.   1291. 
3. ^ FundaçaÕ , ou Reediíi- 

caçaõ ,. Ibid.. l^^ôS. 

(7) Cardozo no Agiolog. Lusit. lom. S. pag. ^63. 
(8) Barhoz. allegad. Figueiroa naPlaça univers. disc. 3. 

num. 96. Cassan. Caialog. glor. mund. pari. 4. consid. 17. Tam-- 
hur. de jure Abbat. tom. disp. S4. quest. 4. 



( 8 ) 
InvocacaÔ. Situaçaô, Fundaçaõ. 
N. Sr,^ da Assumpção , Penafirme. 850. 
2.^Fundaçaõ, . Ibid. 1150. 
3.^ Fundaçaõ .. Ibid. 1226. 
4.^Fundaçaõ,. Ibid. 1730. 
Santo Agostinho .. Villa-Viçosa.. 1270. 
Santo Agostinho .. Torres Vedras...,. 1367. 
Santo Agostinho,. Santarém. ......... 1376. 
N. Sr.^ dos Anjos .. Monte Mór o Velho 1494. 
N. Sr.^ da Graça .. Evora. 1512* 
N. Sr.^ da Graça , ...... Castello-Branco.... 1526. 
Coll. de N. Sr.^ da Graça, Coimbra. 1543. 
N. Sr.^ da Graça,. Tavira.. 1544. 
N. Sr.^ da Luz. Arronches.... 1570. 
Santo Agostinho,. Leiria. 1576. 
N. Sr.^ da Graça .. Loulé... 1574. 
S. Joaõ Novo , .. Porto. 1592. 
Coll. de Santo Agostinho , Lisboa,. 1594. 
Coll. deN.Sr.^do Populo, Braga. 1595. 
N. Sr.^ da Penha de Frãça, Lisboa... 1603. 
N. Sr,^ da Piedade.. Lamego. 1630. 

MOSTEIROS DE RELIGIOSAS. 

Santa Monica, ou Meni- 
no Jesus, ........ 

Santa Cruz ... 
Santa Monica,. ... 1586. 
Santa Anna, . 

Tem tido esta Província 9 Lentes das Escòlas 
Geraes de Lisboa, 32 Doutores das mesmas , 31 Lentes 
da Universidade de Coimbra, 69 Doutores da mesma. 
Tem tido 1 Patriarcha de Lisboa, i0 Arcebispos, 54 
Bispos, e 2 Priores Móres de Aviz. 
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AGOSTINHOS DESCALÇOS. 

A Santa Reforma de Agostinhos Descalços princi¬ 
piou neste Reino em 2 de Abril de 1663 , cuja intro- 
ducçaõ teve origem na religiosa piedade da Serenís¬ 
sima Senlíora D. Luiza, Rainha de Portugal , Mulher 
dVEl-Rei D. J oad IV. a qual desejando retirar-se do 
Século, e fundar semelhante Reforma, communicou 
este seu pensamento com o seu Confessor o insigne Fr. 
Manoel Poeiros, Religioso neste tempo de Nossa Se¬ 
nhora da Graça, o qual naõ somente lhe approvoii 
aquelle santo projecto, mas lhe persuadio, que para 
a subsistência do tal Mosteiro se lhe fazia preciso ha¬ 
ver outro de Religiosos da mesma Ordem. 

Este conselho admiltio a Serenissima Rainha ^ 
e fazendo-o pôr em execução , foi o dito Confessor o 
primeiro, que com licença do Geral da Ordem ves¬ 
tiu o habito da Reforma, e se chamou Fr. Manoel 
da Conceição. Com elle também vestirão o mesmo 
habito cinco Religiosos do mesmo Convento de Nos¬ 
sa Senhora da Graça, insignes em letras, e em vir¬ 
tudes. Fez-se esta funcçaô em dia de Nossa Senhora 
dos Prazeres na Ermida de D. Gastaô Coutinho, on-r 
de se descalçdraô , e tomáraõ posse do Convento cha¬ 
mado do Monte Olivete no sitio do Grillo, huma le- 
goa de Lisboa , que a sobredita Rainha tinha manda¬ 
do edificar para os novos Religiosos. 

O res[)eiío , e grande veneraçaô , que todos tri- 
butavaô a esta ailiniravel Princeza, fez assustar, e 
impedir algumas objecçdes que se levantavaô contra 
esta Reforma, a qual desde entaõ continua com gran¬ 
de auginenlü, e exemplo, confirmando-lhe o Papa Cie- 



( ÍO ) 
mente X. no anno de 1675 todos os seus Conventos. 

Daõ estes Religiosos obediência a hum Vigário 
Geral, que íotalmente os governa , e gozaô dos mes¬ 
mos privilégios, e indultos que os Stimmos Poniiíices 
concedéraõ aos Eremitas de Santo Agostinho, Consta 
dos seguintes 

CONVENTOS DE RELIGIOSOS. 

Invocaçaô, 
N. Sr.^ da Conceição do 

Monte Olivete , ...... 
N. Sr.^ das Mercês, .... 
N. da Conceição, .. 

N. Sr.® da Consolaçad , .. 
N. Sr.® da Boa-Hora 5 ... 
N. Sr.® da Piedade , ,. 
O Bom Jesus, 
N, Sr.® da Assumpção, .. 
N. Sr.® da Orada .. 
Santa Maria, 
N. Sr.® da Boa-Hora , ... 
N. Sr.® do Bom Despacho 

N. Snr.® da Boa-Hora , ... 

Collegio de Santa Rita 5 ,, 
Collegio de Santa Rita , ,• 

HOSP 
N. Snr.® dos Pobres , .... 
S. Nicoláo de Tolentino, 
N. Snr,® dos Anjos .. 
Jesus Maria, ... 

MOSTEIRO DJ 
N. Sr.® da Conceição ^ . 

Situaçaô, Fundaçaô. 

Valle deXabregas.. 1663. 
Evora. 1669. 
Monte Mór o Novo. 

(Suprimido.) .... 1671. 
Extremoz.. 1671. 
Lisboa,...  1674. 
Santarém... 1675. 
Porto de Moz..... 1676. 
Sobreda... 1677. 
Môsarás. (Suprim.^) 1679. 
Portalegre.  1683. 
Setúbal... 1...» 
Mâpedrozo do Por¬ 
to... 1745. 

Bairro de Belém , 
Freguezia de N. 
Sr.® da Ajuda. ... 1, 

Coimbra. 1731. 
Lisboa.  1.,..- 

IC I O S. 
Loulé. (Suprimido.) 1695, 
Mora. 1711. 
Grãdol a, (Suprim.® ) 1727. 
Coimbra,. 1731. 
Malhada Sorda. (Su^ 

primido)... 
RELIGIOSAS. 

Valle de Xabregas. 1663, 







ARRABIDOS 

A Penitente, e observante Província cia Arrabida 
foi erecta em Portugal , peio Venerável Padre Fr. 
IVIartinho de Santa Maria, natural deCartagena de Le¬ 
vante, o qual encontrando-se na romaria de Nossa Se¬ 
nhora de Guadalupe com o 111.“® D. Joaõ de Lancas- 
tre , Duque de Aveiro, seu parente, e convidado 
por elle para vir fundar na Serra da Arrabida, e na 
Ermida que alli tinha o Duque, obtida licença do 
Padre Geral Fr. JoaÕ Calvo , se pôz em execução a 
nova fabrica no anno de ]539 , ou de 1542. ( 1 ) 

Logo se ag^gregáraõ Religiosos de varias partes, 
vardes de grande penitencia, e entre elles Fr. Joa^ 
de Aguila, e S. Pedro de Alcantara, filhos da Pro¬ 
víncia de S. Gabriel de Castella , e assim perseverá- 
raõ naquelle sitio primeiro, que foi no alto da Serra, 
e se foraô fundando outros Conventos de sorte, que 
no anno de 1545, já era Custodia, quando o Venerá¬ 
vel Fundador falleceo no Hospital de Todos os San¬ 
tos em Lisboa. Depois á instancia do Cardeal D. Hen¬ 
rique concedeo Pio iV. a erecçaõ em Província no 
anno 1560. Consta presentemente dos Conventos se¬ 
guintes. 

CONVENTOS DE RELIGIOSOS. 

InvocaçaÔ, Situaçaô, Fundaçaô, 
N. Sr.^ e Santo Antonio, Mafra. 1717. 
S. Ivdro de Alcantara , .. Lisboa. . 1672. 
S. José de Ribamar.. Termo de Lisboa.. 1569. 
N. fer,^ da Arrabida , .... Junto a Azeitac").. 1542. 

(1) Chronic. deslu Prov. liv. 1. Cap. 13. e outros, quealle- 
ga('ardozo no Agiolog. Lusitan. tom. 1. pag. 17. donde o tirou o 
Auihor do SanctuarioMurian. tom. 7. pag. ^66. Claustr. Fraiic. 
pag. 12 f e 60. 

B 2 



( 12 ) 
Invocaçaó, 
Sanía Catharina de Riba- 

Situa çaô. Fundaçaô. 

mar ..... Termo de Lisboa.. 1634. 
N. Sr.^ da Boa Viagem , Termo de Lisboa.. 1551. 
Santa Cruz , .. Termo de Cintra... 1560. 
N. Sr.^ da Piedade , .. .. Caparica. 1558. 
N. Sr.^ da Conceit^ao , .. . A líerrára. 1576. 
]V. Sr.^ dos Prazeres , Palhaes. 1601. 
Madre de üeos, . Verderena. 1591. 
S, Corneiio , .. Olivaes. 1674. 
N. Sr.^ da Conceição , .. . Azoya. 1584. 
O Espirito Santo,. Loures. 1 573. 
N. Sr.^ dos Anjos , .... . Torres Vedras. 1 570. 
S. Miguel.. Gaeiras. 1 602. 
Santa iVIaria Magdalena, Aicobaça.. 1566. 
Santo A ntonio , .. Leiria.. 1652. 
Santo A ntonio,. Torres Novas. 150 1. 

Santa Maria de Jesus , ... Vai de Figueira... 1623. 
Santo Antonio.. Santarém. 1590. 

N. Sr.^ da Piedade, .... Salvalerra.. 1626. 

hospícios e enfermarias. 

N. Sr.^ da Conceição , ... No Hospício de Lis¬ 
boa. 1542. 

N. Sr.^ do Porto Seguro , 
Santo Antonio , {Hospi- 

Cascaes. 1695. 

cio e Erfermaria.) .... 
N. Sr.^, ( Hüspicio e En^ 

Caldas. 1C63. 

ferma ria.) .. Setúbal. 15S9. 
N. Sr.^ da-Arrabida, .... Azeitaõ... 
Santa A nna ,.. ]\1 i n d e... 1733. 
Santo Antonio,. Torres Vedras. 1646. 
A Enfermaria , .. Santarém... 1570. 

IS. Sr/da Assumpção , ... Torres Novas.,•••. 1662^. 
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( 13 ) 

BENEDICTINOS. 

T^Aõ antiga he a Monastica Religião Renedictína 
em RorUigal, tjiie l)a mais de mil e duzentos annos, 
que teve uelle j)rinci[)io no IVlosteiro de Lorvaõ , vi¬ 
vendo ainda o Proto-Palriarca S, Benío, como se 
rollige de liuma antiquíssima memória, que allega 
Fr. i^ernardo de Brito. ( I ) De Italia mandara o Glo¬ 
rioso l^aíriarca a Hespanha doze J\]onges, pelos an¬ 
nos 537 por supf)licas, que lhe fez a Rainha D. San- 
cha , JVlulher de 1'íieudes, ou Theodorico , Rei Go¬ 
do, a qual tendo fundado o IMosteiro de Sr Pedro de 
Gardenha , distante duas léguas de Burgos, metteo 
de posse delle aos taes Monges. 

Daqui paia efeito de dilatarem a sua Religião 
passaraô alguns a Portugal, e chegando a Coimbra, 
escolhêraõ perto do Rio Mondego o sitio de Lorvaõ, 
onde ediíicaraõ o primeiro C’onvento Benediclino des¬ 
te Reino, sendo Lncenoio hum dos primeiros Abba- 
des Fundadores, que depois subio á dignidade de 
Bispo C'oniuibricer]se , (2) e como traziaõ Relíquias 
dos Martyres 8. Alamede, e S. Pelagio , dedicáraõ a 
Igreja a memória dos taes Santos. O anno desta fun- 
daçaõ loi algum dos que correm entre os de 537 até 
513 em que morreo o esclarecido S. Bento. 

Fundado o Mosteiro, começarão a florecer os 
novos Monges em tanta virtude, que foraõ tidos em 
suinma veneraçaõ por toda a Hespaniia, deforma, 

(1 ) Briío, C hroiiic. deCiàler. liv. 6. Cap. ^9. 
. (^) iMofuinh. Luailaii. Liv, 6. Cap. L2. — Benedict. LusL 

lan. T. 1. Trat. €. pari. cap. I Cunha, C'atalog. dosBisp.. 
doi’üiiüpaft.l. cap.4, Cardoz. Agiolog. LusiUiu.Tom. ^.pag. 504^ 



( 14 ) 

que, quando se celebravaõ Concilios erad osAbbades 
deste Convento chamados a elles, como sogeítos de 
muita importância. Ainda com a entrada dos Mou¬ 
ros se conserváraõ com o mesmo respeito milagrossa- 
mente, sem nunca os barbaros lhes fazerem darnno 
em bens, nem pessoas. Os Reis de Leaõ favorecêraô 
este Convento com muitos donativos, e confirmações 
de privilégios; e depois que Portugal foi Senhoreado 
por Monarchas Portuguezes, estes fizeraõ o mesmo; 
de sorte que, o Mosteiro, que hoje he da Religião 
Bernarda, fçi a fértil mina, donde pelo tempo adian¬ 
te emanou a maior parte dos Conventos Benedictinos 
deste Reino, em o qual houve tempo, que se contá- 
raõ cento e sessenta. 

Até o anno de MOO perseverou esfa Santa Or¬ 
dem em sua regular observância; depois descahindo 
de seu primitivo fervor, por vários motivos, que pa¬ 
ra isso teve, principalmente pelos Commendatarios 
perpeíuos, que os Reis nomeavaõ para Administra¬ 
dores dos Conventos, e confirmavaõ os Pontífices, cu¬ 
jo indulto obteve o Cardeal de Alpedrinha D. Jor¬ 
ge fia Costa, dos Papas Julio íl., e Leaõ X. chegou 
a tal estado, que no anno de 1500 todos os Conven¬ 
tos de S. Bento eslavaõ em poder de Commendata¬ 
rios, que ordinariamente eraõ Clérigos Seculares, e 
naõ cuidavaõ mais, que em desfrutar as rendas dos 
Mosteiros, do qual princípio nasceo tal estrago as 
Commumnidades, que foi necessário ao zelo de D. 
Antonio da Silva, ultimo Cornmendatario do Mostei¬ 
ro de S. Thyrso de Riba d’ Ave, procurar pelos an- 
nos de 155 8 a Reformaçaõ do seu Convento, conse¬ 
guindo que do Mosteiro de Monserrate viessem por 
ordem <lo Geral de Castella dons Religiosos, que fo- 
Fr. Pedro de Chaves, é Fr. Plácido de Villalobos, 
natural de Lisboa, os quaes se houveraõ com (anta 
prudência, e felicidade, que dentro em quatro annos 
concluirão o tal negocio. 

Pareceo taõ admiravel esta Reforma ^ que o Car- 
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C is ) 
deal D. Henrique pedio ao SS. Papa Pio V. reformaçaS 
para os mais Conrentos Benedictiríos , o que lhe foi 
concedido por Bulia de 22 de Julho de 1569 , ficando 
desde entaõ unidos todos os Mosteiros a hum 
só Corpo de Congregaçaõ com a formalidade do ha¬ 
bito, escapulário , capello , e coroa diíTerente dos 
antigos Claustraes, e governados por hum Geral inde¬ 
pendente do de Castella, o qual reside na Casa de 
Tibaês, como cabeça da Congregaçaõ, naõ só por 
ser mais antiga, mas por ficar quasi no centro dos 
mais Conventos do JViinho. Tem o dito Geral, que 
também se chama D. Abbaíle , sobre o seu Couto juris¬ 
dição de Capilaô Mór, Coudel Mór , Alcaide Mór, 
e Ouvidor; e suas ámplissimas preeminencias se po¬ 
dem ver nas eruditas Chronicas desta Religiaô, (3) 
a qual consta dos Mosteiros seguintes. 

MOSTEIROS DE RELIGIOSOS. 

hwocnçaô, Siluaçaô, Fundaçaô, 
S. Martinho de Tibaês, 

Casa Capitular, 1 legoa de Braga,. 562. 
2.^ Fundaçaõ,.. Ibid.lOOO. 
S. Benio da Saude, .... Lisboa....,. 1598. 
Collegio de S, Bento, .. Coimbra. 1551. 
S. Bento da Victoria, .. Porto. 1596. 
S. Thirso de Riba d’Ave, 4 legoas do Porto., 770. 
2. ^ Fundaçaõ,. Ibid. 965. 
3. ^ Reedificaçaõ , ....... Ibid..-. 1094. 
Santa Maria, .' Pombeiro.... 900. 
2.^ Fundaçaõ,. Ibid. 1041. 
S. Miguel de Refoios, Basto. 669. 
S. André deRendufe, .. 2 legoas de Braga.. 1I07. 
Salvador de Travanca , .. 2 leg. de Amarante. 1009. 

( 3 ) Fr. Leaó de S. Thom. na Benedict. Lusitan. Tepes , Chro- 
nica dc S. Benio, e outros allegados por Barboza. Decis. Apostol. 
Collect. 484. Tambur. de Jure Abbat. tom. S. disp. ^4. quest, 5» 
Jium. 50. 
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Invoca çaô. 
Salvador de Paço de Souza 
S. Bento dos Aposlolos, 
Coll. de N.Sr ^ da Kslrella , 
S. Joaõ de Pendurada, .. 
S. Romaô.. 
Salvador de Ganfei, . . .. 
2/' Reediticaçâô, . 
S. Miguel deBiistelIo, .. 
Santa Maria de Carvoeiro, 
Salvador de Palma, .... 
S, Joaõ deArnoia,. 
S Martinho do.. 
Santa Maria de Miranda, 
S, Joaõ de Cabanas, .... 

Siluaçaô. Fundaçaô, 
J leg. de Pennaíiel. 1088. 
Santarém... 1571. 
Lisboa. 1573. 
6 legoas do Porto.. 1024^ 
Neiva. 1100. 
Termo de Valença. 690. 
Ibid.1018. 
Termo de Arrifana. 1039, 
2 leg. de Barceilos. 806. 
2 leg. de Barcelios. 1028. 
3 leg. de Amarante 1033. 
Couto. 1177. 
Ponte de l.ima. . ., 659. 
2 leg, de Caminha 564. 

MOSTEIROS DE RELIGIOSAS, 

Salvador,. Braga.. .. 1..,, 
Santa Anna,. Vianna.  1512. 
S. Bento, . Ibid. 1550, 
S. Bento,. Monçaô. 1550. 
Salvador de Vairaõ, .... 4 legoas do Porto. . 11 lo. 
JN. Sr.^ da Assumpção , .. Semide.  1150. 
O Bom Jesus,. V'izeu. 1560. 
Santa Maria,. Ferreira d’Aves... 1059. 
S. Bento,.. Porto. (Gwe^m 1707 

passou p.^ o Mos- 
Wro de Barcelios) 1535. 

S. Bento,.. Murça. 1587, 
Sarita Escolástica,. Bragança. 1590. 
N. Sr.^ da Puriíicaçaõ 5 .. Momeita da Beira. 1596. 

Fim do !.• Número. 



r 'tStin- ■■ ' 
■ -'irí"r^-’;*í^. ■ 

O 

^ -4,. 

':i"‘fr-. 
^''h, 

■ 

>i'-v 

t,.‘ ,'. 
■r:; 

•i* ià 





( 17 ) 

N.° 2. 

ORDEM DE S. BERNARDO. 

Na õ menos que tres famosos Santos foraõ os Fun¬ 
dadores desta esclarecida Ordem em Portugal. O Glo¬ 
rioso Precursor S Joaõ Baptista apparecendo visivel¬ 
mente a S. Bernardo estando em Claraval no anno de 
1119 lhe revelou, qiíe seria muito do agrado de Deos 
que elle mandasse fundar neste nosso Reino hum Con¬ 
vento da sua Regra. J^ôz logo em execução o Melli- 
fluo Santo o que lhe fora insinuado, e escolhendo 
alguns Religiosos de exemplar vida, chamados Boe^^ 
mundo , jáldcberto , JoaÔ , Bei nardo ^ Qsinando , jRo- 
Jundo ^ e ^latio, os enviou com carta de recommen- 
daçaõ ao Santo Joaõ Cerita, que fazia vida solitaria 
em huma Ennidinha no território de Lafôes, pouco 
distante do Rio Vouga , onde se fundou depois o 
Convento de S. Chrystovaõ. 

A este Santo Anacoreta também lhe foi revela¬ 
do pelo mesmo Santo medianeiro o intento , e vinda 
dos Religiosos, e o quanto era conveniente que elle, 
Cüujo prático da terra , os instruísse. 

Chegados que foraõ, os conduzio á Corte, que 
entaÕ era em Guimarães , e á presença d’ El-Rei 
D. Afíbnso Henriques, a quem coinmunicou tudo; o 
qual , como Principe taõ Catholico , naõ tendo dian¬ 
te dos olhos mais que o augmenío do Culto Divino, 
estinioii rnuito aos Religiosos Francezes, e lhes deo 
ampla licença para fundarem Convento no seu Reino, 
e no lugar que oCeo determinasse, conforme as ins"* 



(I«) 
trucç^ê& que lhes havia insinuado o seu Santo Prelado, 

Com esta faculdade parliraõ de Guimarães, e 
chegáraõ ao Rio Barrosa, que corre pouco mais, ou 
menos Jegoa e meia apartado deLamego, e na desci¬ 
da de humas Serras, onde agora chamaõ o Pinheiro, 
fizeraõ quatro cellinhas, e huma Ermida, que dedi- 
cáraõ á honra do Salvador do Mundo, e aqui os dei¬ 
xou o Santo Eremita Joaô, e elles em contínuas ora¬ 
ções , e jejuns ficáraõ esperando o signal do Ceo para 
a sua nova fabrica. Em breve tempo viraõ cumpridas 
as suas esperanças, porque a 13 de Abril de 1121 j 
junto daquelle sitio desceo hum resplandor a modo 
de raio, que de noite allumiava todos aquelles mon¬ 
tes em circuito. 

Reconhecido entaõ ser aquelle o signal do Ceo 
promettido, cercáraõ com balizas todo aquelle terre¬ 
no, em que a claridade se estendia, e alli fundáraõ o 
primeiro Convento da Ordem neste Reino, dedican- 
do-o a S. Joaô Baplista, e lançando a primeira pedra nos 
alicerses o Invicto Rei D. Aífonso Henriques a 21 de 
Junho de 1122, achando-se presente o Bispo de La- 
inego, que benzeo a pedra, e o Santo Abbade Joaõ 
Cerita com os outros Religiosos. Depois se foraõ esta¬ 
belecendo os mais Conventos, sendo o de Alcobaça 
hum dos mais magníficos, e oppulentos do Reino, 
em cuja primitiva fundaçaõ chegdraõ a viver juntos 
novecentos e noventa e nove Religiosos. 

Porém como em tanta multidão succedia haver 
algum embaraço, porque naõ cabiaõ todos no Coro, 
nem no Refeitório, nem hum só Prelado podia dar 
assento a tantos súbditos, dividiraõ-se em Décadas 
ou Decanias , dando-se a cada dez Religiosos hum 
Velho por Prelado, e com esla repartiçaô nunca fal- 
íavaõ no Coro aos Divinos Louvores de dia, e de 
noite em todas as horas. (1) Verdade seja que, se¬ 
gundo a mais provável opiniaõ, estes Monges naõ 

(1) Brito 3 Chroiúca de Cisler liv. 3. Cap. 
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«viviaõ todos juntos no mesmo Convento de Alcobaça, 
mas divididos em diíTerentes quintas, e lugares cir- 
cumvisinhos, se ajuntavaõ na Igreja para rezar, e ce¬ 
lebrar alternativameníe os Divinos Officios em todas 
as horas. (2) Viviaô juntos, mas sabiaõ para os tra¬ 
balhos do campo muitos, e quando tocava ao Coro 
ahi mesmo rezavaô, além dos que rezavao no Coro, 

Durou este Celestial concerto muitos annossem 
interpolação alguma, até que veio a aífrouxar, e di¬ 
minuir por causa de huma peste, que affligio o Rei¬ 
no, e assim esteve interrupta esta perenne assistên¬ 
cia do Coro alguns tempos: depois no anno de 1672 
sendo Geral da Ordem o Padre Fr. Antonio Brandaô., 
intreduzio novamente este santo, e louvável estilo, 
dividindo os Religiosos em turmas, e cada huma de 
seis, estas turmas eraô além das horas do Coro, a 
que hia a Communidade, e foi que sem intermissaõ 
estaõ continuamente louvando a Deos de dia, e de 
noite; e depois que todos os Conventos de Cister fo- 
raõ unidos em Congregação pelo Papa.8. Pio V. no 
anno de 1580 a instancias d’El-Rei D. Sebastiaõ, e 
do Cardeal D. Henrique, ficou o Convento de Alco¬ 
baça constituido Cabeça da Ordem. (3) 

Governa-se ella por hum Abbade , que ordinaria¬ 
mente assiste em Alcobaça, e de tempo immemo- 
rial anda nelle annexo o titulo, e preeminecia de Es¬ 
moler Mor d’ElRei. (4) Trata-se com insígnias de 
Bispo, hábitos Prelaticios por Clemente lí. e he Se¬ 
nhor no Temporal de treze Villas, e muitos Luga¬ 
res , que cahem debaixo do seu Senhorio, he DonaV 
lario dos Coutos de Alcobaça, nas Igrejas dos quaes 
apresenta Beneficios simplices, e curados, e todas as 
Igrejas dos ditos Coutos. Até ao tempo d’El-Rei 

" (t) Bluleau no Vocabulário verb. Laiisperenne* 
(3) Barboza alleg. Cojlect. 489. num. 17. 

^ ( 4J Monarchia Lusitana liv. 17. cap. 9. Lima Geog. Hist. 
part. 1.^ p. 4^1. , , / ■ 
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D. Joao ÍIÍ. vi$i(ava o Abbade a Ordem Militar díê 
Christo ; JoaõXXIÍ. approva a Instituiçaõ da Ordeín 
de Chrislíx, ciija visitaçaô pertenceo ao Abbade de 
Alcobaça : hoje desde 1564 por Bulia de Pio V. 
em 1567 (era de Cezar) he o Abbade Geral de 
toda a Ordem de Cisíer immediato ao Papa, e Re¬ 
formador de todos os Mosteiros , que ha da sua 
RelÍ2:iaõ neste Reino. Ate ao governo do Cardeal 
D. Henrique foraô os A^bbades perpétuos, e na vi¬ 
da e governo do mesmo Cardeal, se começou a elei¬ 
ção dos irienaes que presentemente se usa pela Bulia 
supra de Pio V., que já estava em execução na era 
de Christo de 1564. Consta dos Mosteiros seguintes^ 

xMOSTEIROS DE RELIGIOSOS. 

Invocaçnô, 
Santa Maria de ........ 
Collegio de N.Sr.^ da Con¬ 

ceição , .... 
Santa Maria de. 

Santa Maria de. 

S. Paulo,.. 

Santa Maria de .... 

Santa Maria de... 

Santa Maria de .... 

Santa Maria da Estrella, 
S. Joaõ Baptista, ...... 
S. Pedro das.. 

Santa Maria de . .. 

Situaçoô^ Funãnça&, 
Alcobaça. 1153^ 

Alcobaça... 1648. 
Tamaraes. {Extincto 

e unido ao Collegio 
do Espirito Santo.) 1171» 

Ceiça. l^leg, ao Sul 
da Figueira ) . . .. 1174. 

(2 leg. ao Norte de ) 
Coimbra.. 1163. 

Maceiradad. (Per/o 
de Vizeu). 1200. 

Bouro. (3 leg. ao l^or-- 
te de Braga ) . . . . 1169. 

Fiaês. ( Raia de Gal- 
liza) », ...  889. 

Serra da Estrella... 1161^ 
Tarouca.  1122. 
Águias. {Margens 

do Tavora).1145« 
Aguiar. ( Ao pe de 

Castellü-Rodrigo,) 1170« 
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Tnvocoçafi, Situaçaô, Fundaçaô, 

Chrislovaõ de. Lafões.. 1123. 
Sr.do Desterro , .... Lisboa. 1691. 

Santa Maria,.. Salzedas. ( 2 leg, ao 
f Norte de Lamego,') 

O Espirito Santo.. Coimbra. 1150. 

MOSTEIROS DE RELIGIOSAS. 

Santa Maria de. Lorvaõ. 537 
Santa Maria de .. Arouca... 1222. 
S. Bento deCastris, .... Termo de Evora... 1169. 
S. Diniz, . Odiveüas. 1294. 
Santa Maria de. Cellas.. 1217. 
Santa Maria de ........ Almoster. 1300. 
S. Bernardo ^ .. Portalegre. 1618. 
Santa Maria de. Cóz..... 
INí. Sr.*^ da Piedade .. Tavira.. 1609. 
N. Sr.^ da Nazareth , .... Lisboa. 1653. 
M. Sr.* da Assumpção, ., Tabosa. Ç Perto da 

' Lapa, ) ,. .. 1692* 
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BRUNOS. 

A Sagrada, e admiravel Religião da Cartuxa tomou 
o nome de buin deserto assim chamado na Diecese de 
Grenoble, em França, onde 8. Bruno, natural dè 
Colónia, a fundou no anno de 1084, e deixando por 
agora ós motivos , que teve este insigne Heroe da 
Santidade para instituir, e emprebender modo devida 
taõ áspero, be de saber, que até o anno de 1587 nad 
se conhecia em Portugal esta Religião , cuja noticia, 
e entrada devemos ás piedosas deligencias do Snr. 
D. Theotonio de Bragança, filho do Duque D. Jai¬ 
me, e de Dona Joanna de Mendonça, 

o Tinha este íll.*”® Cavalheiro estudado em Paris, 
e communicado naquella Corte, e na Capital da Ca¬ 
talunha com os Religiosos deste Santo Instituto; e 
depois que a Divina Providencia o elevou á dignida¬ 
de de Arcebispo de Evora , que foi pelos annos de 
15Í37 saudoso do, grande exemplo, e edificaçaõ da- 
quelles Monges , emprehendeo trazellos para mais per¬ 
to , e que no fértil jardim de Portugal florecessem tam¬ 
bém aquellas candidas assucenas da virtude. Para este 
efíeito escreveo a França ao Padre Geral, ou Graõ 
Prior de toda a Ordem Cartusiana, que enlaõ era 
D. Jeronymo Marchant, que lhe assinasse Religio¬ 
sos para virem fundar em Portugal. Deo elle esta 
incumbência ao Prior da Casa de Scala Dei ^ que 
existe em Moréa do Arcebispado de Tarragona, e 
lhe chamavaô D. Luiz Teimo , sujeito de grandes 
prendas, e virtudes, o qual com titulo de Prior veio 
para este Reino , trazendo por companheiros os Pa¬ 
dres D. Jeronymo Ardio e D. Francisco Monroi, e 
aos Conversos Fr, Silvestre^ Fr. Joaõ Vellis, eFr. Paulo. 





■f 
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Chegados a Evora, foraÔ hospedados nos Paçod 

junto a S. Francisco em dia da Natividade de Nossa 
Senhora do anno de 1587 onde estiveraõ quasi onze 
annos em fôrma de Convento, acceitando Noviços, 
e exercendo as mais obrigações da Religião , em 
quanto se naõ punha capaz, e prompto o sumptuosa 
Convento, que o Arcebispo lhes mandou edificar, pa¬ 
ra o qual se mudáraõ em 15 de Dezembro de 1598. ( 1 ) 

A fundaçaõ da outra Casa deLaveiras teve seu 
principal motor no D. Jeronymo de Attaíde, 
filho dos Condes da Castanheira, Capellaõ Mór do 
Rei D. Filippe II. e depois Bispo de Vizeu , o qual 
propondo esta fundaçaõ ao Capitulo Geral, deo este 
plenissima CommissaÕ ao Venerável D. Luiz Teimo, 
para admittilla. Veio elle a Lisboa conferir este ne¬ 
gocio com o Bispo, o qual dando-lhe humas casas, 
que tinha no sitio da Pampulha, mandou o Padre 
D. Luiz fazer huina Canella, onde se celebravaõ os 
Divinos Officios, porém por falta de assistência naõ 
se pôde adiantar a fabrica. 

Vendo os Religiosos o embaraço, que havia pa¬ 
ra se augmentar o Edifício, tratdraõ de se mudar pa¬ 
ra huma Quinta de Laveiras, Terrno de Lisboa, no 
anno de 1598 a qual Quinta tinha sido de D. Simoa 
Godinha , mulher de côr preta, mas mui rica, no¬ 
bre, e principal da Ilha de S. Thomé, com quem 
casara certo F^idalgo Portuguez , e vindo para Lisboa , 
havia ficado viuva, e sem successaõ. Distribuindo os 
seus bens em obras pias, deixou a Quinta de Lavei¬ 
ras para se fundar hum Convento de Frades pobres a 
arbítrio da IVIeza da M isericordia. Houve muitos empe- 
nhos, porque cada huma das Religiões mendicantes a 
períendia, até que EbRei Filippe II. alcançou de 
Roma licença de transacçaÕ para os Padres da Car¬ 
tuxa, e a confirmaçaõ de hum censo de cem mil réis, 

(1) Fonseca, Evora gloriosa num. 677. 
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fue tôdososatinòs pagava a Coroa áclita D. Simoa. (2 ) 

Com esta mercê foi crescendo a fundaçaõ, e 
vieraõ os Fudadores da Cartuxa de Evora. No anno 
de 1612 sendo eleito Prior deila D. Basilio de Faria, 
adiantou muito esta fabrica, e no anno de 1736 , sen¬ 
do Prior D. Luiz de Brito , fundou nova e excellen- 
te Igreja em sitio mais aito, correspondente ao pla¬ 
no do novo Claustro, que tinha feito o Cardeal SoUf 
za, em cuja obra, tem gasto mais de sessenta mil 
cruzados extrahidos de esmólas, que a sua zelosa de-^ 
ligencia, e virtude accompanhada de hum raro attra- 
ctivo dos ânimos tem grangeado em grande augmea- 
to da Religiad, e Culto Divino. 

CASAS. 

Scala Coeli,.. Evora.......,..,, 1587. 
Vallis MisericordÍ30 , Laveiras.. .. 1598, 
Hospício, .. Lisboa^.. 1719. 

(^) 1). José de Vuiltís no instituto de la Sagrada ileligioii 
de Ia Cartuxa p. é69, , ; 
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CAPUCHOS. 

lí Ntre as oito Provineifi;r da Religião Serafíca exis¬ 
tentes neste Reino participa o sexto lugar a Provín¬ 
cia cie Santo Antonio dcís Capuchos, intitulada da 
Ohservanciã mais estreita^ a quai se a considerarmos, 
ein seus radicaes princípios, teve origem no anno de 
1392 reinando EI Rei D. Joaõ I. Vierad cia Provín¬ 
cia de S. Thiago Fr, Diogo Arilas, e Fr. Gonçallo 
Martinho, herdeiro cia Casa dos Condes de Altami- 
ra, os quaes com o favor do Rei funcláraõ aqiii alguns 
Conventos, sendo o primeiro N. 8r.^ do Mosteiro, 
mais de hurna legoa de Valença do Minho. 

No anno de 1482 sendo Vigário Provincial , Fr. 
Joaô da Povoa, Confessor do Rei D. Joaõ ff. pedi¬ 
rão os Religiosos, que morava(5 nestes Conventos, 
mais outros para viverem em estreita Reformação, 
e com o favor do Geral Fr. Francisco cfos Anjos, e 
industria do dito Vigário Provincial , que eraõ afíe- 
ctos aos Reformados, além dos taes Conventos lhe 
foraõ dados outros, eni os quaes sujeitos á Província 
de Portugal, viveraÔ sempre em estreita observância. 

Correndo o anno de 1565 sendo Geral Fr. Luiz 
Puteo, com o favor de Fr. André da ínsua, filho des¬ 
ta Reformaçaõ , foi erecta em Custodia de Santo Anlo- 
nio, e no de 1568 por Bulia de S. Pio V. impetrada 
pelo Cardeal D. Henrique, foi levantada em Proviu- 
cia , separando-se da de Portugal. Esta Província 
consta dos Conventos seguintes. 

D 
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Invocaçad. 
Santo Antonio,. 
Santo Antonio, 
Collegio de Santo Antonio 

da Pedreira.. 
Santo Antonio,. 
Santo Ant.® da Marciana, 
N. Sr.^ do Amparo, . . . . 
St.^ Catharina da Carnota, 
N. Sr.^ dos Anjos,. 
Santo Ant.® do Pinheiro, 
N. Sr.^ do Loreto.. 
N. Sr.^ da Conceição, .. 
Santo Antonio, . 
N. Sr.^ do Cardai , .. 
Santo Antonio da Cruz de 

Pedra, .. 
2.^ Reedificaçaõ , ....... 
S. J osé ,. 

Situaçao. Fundaçaô. 
Lisboa... J570, 
Castanheira. 1402. 

Coimbra. 160?. 
Penella. 1 576. 
Aldea-Gailega. .... 1600. 
Alverca.. 1553. 
Alemquer. 1408. 
Sobral... 1597. 
Chamusca.... 1519, 
Tancos. 15 72. 
Cantanhede. 1 675. 
Certa.. 1635. 
Pombal. 1707, 

Bemíica. 1640. 
Ibid... 1 746. 
Sernache. 1699. 
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DA SANTA E REAL PROVÍNCIA DA 
conceição de PORTUGAL. 

N O anno de 1705 se erigio Província separada de 
Santo A ntof]io dos Capuchos com o titulo de Provín¬ 
cia da Conceição, Tem os Conventos seguintes. 

Invocaçnô. Situnçaô. Fundaçaô. 
Santo Ántonio, . Porto, (Casa Copi~ 

talar). 1.. .. 
Hospício de N. Sr.^ da 

Conceição , . . .. Lisboa. 1707. 
Santo Antonio, . Vianna do Minho.. 1612. 
Santo Antonio .. Vizeu. 1635. 
Santo Antonio.. Ponte de Lima.. 1481. 
S. Francisco, . Lamego. 1271. 
Santa Maria de Mosteiró, 1 legoa de Valença. 1392. 
San lo A ntonio .. Serem. 1635. 
S. Bento.. Arcos de Vai deVez. 1677. 
Colleiíio de Santo Antonio 
daFstrella,.. Coimbra. 1706. 

Santo A ntonio ,. Caminha. 1618. 
S. Francisco. Villa-Heal. 1573. 
Santo Antonio.. Viüa-Cova. 1712. 
S. Francisco .. 
S. Francisco do Monte , 

Moncorvo.. . . t 1569. 
Vianna do Minho. . 1392. 

S. Francisco do Monte , Termo de Vizeu... 1381. 
N, Sr,^ da ínsoa,. Termo de Caminha. 1392. 
S. Antonio , .. Pinhel. ^, 1731. 
]\, Sr.^ da Gloria ,. 
N. Sr.^ da Conceição , . . . 

Mooçaõ. 'V Eslcs 

Melgaço. f saô 

S. José ... S. Pedro do Sul. r moder¬ 

Santo Christo da Fraga, 
Fim do 2.° 

7 legoas de Vizeu. J 
Número. 

D 2 

nos. 



N. B. Cada Número que consta de 4 Estampas 
illuminadas e suas competentes descripçôes impressas ^ 
custa 480 réis em Lisboa: as Pessoas das Provindas 
que quizerem receber esta Obra nas Terras da sua resi- 
dencia, franco de porte, e acondicionado em canudos 
de folha importa cada Número mais 80 reis^ 
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CAPUCHINHOS FRANCEZES. 

M 21 de Maio de 1641 nove Capuchinhos Fran- 
cezes da Província de Bretanha sahíraõ embarcados 
da Cidade de S. Maló para as Missões da África, 
quatro delles foraõ desembarcar em Comendo, e os 
outros cinco na Ilha de S. Thomé^ e leváraõ ao Go¬ 
vernador da dita Ilha a noticia da Acclamaçaõ do 
Senhor Rei D Joaõ IV. , acontecida em Lisboa no 
dia primeiro de Dezembro de 1640 , tendo-se os Hol- 
landezes apoderado da Ilha ; estes cinco Religiosos 
ficáraõ em mãos delles, e depois postos em liberdade 
pelo Príncipe de Nassau, que ahi governava. 

Em i646 hum destes Religiosos da Província de 
Bretanha, chamado Fr. Cyrillo de Mayenna, passou 
do Brazil para Lisboa com o fim de informar a Sua 
IVIagestade do estado dessa Província d^ültramar; en¬ 
tão he que este Religioso supplicou a faculdade de 
edificar hum Hospício nesta Capital, o que lhe con- 
cedeo o Senhor Rei D. Joaõ IV. por Alvará de 15 
de Agosto de 1647 : o terreno em que se edifícára es¬ 
se Hospicio foi concedido pelo Duque d’Aveiro. 

Pelo mesmo Rei o Senhor D. Joaõ IV. foi per- 
milíido aos mesmos Religiosos Capuchinhos de Bre¬ 
tanha fundarem outro Hospicio em Pernambuco. O 
fieu Successor , o Senhor D. AíFonso, concedeo da 

E 
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mesma fórma, que estes Religiosos estabelecessem ou¬ 
tro Hospício na Cidade do Rio de Janeiro, finalmen¬ 
te o Senhor Rei D. Pedro lí. houve por bem annuir 
a que os mesmos Capuchinhos da Provincia de Bre¬ 
tanha tivessem também hum Hospicio na Bahia de 
Todos os Santos , era que podessem residir em nume¬ 
ro de seis para oito. 

Estes Religiosos, sempre exemplares segundo a 
sua Profissão, em nenhuma época deixáraò de iden¬ 
tificar os seus interesses com os interesses da Naçaõ 
Magnanima a quem elles devem a sua subsistência. 
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CAPUCHINHOS ITALIANOS. 

D Esde o tempo dos Filippes , os Barbadinhos Ita¬ 
lianos ; estaô Missionando nas vastíssimas Conquistas 
de África. Vinte e quatro Missionários de differentes 
Províncias de Italia foraô os primeiros Barbadinhos, 
que apportáraõ em Loanda a Santa Fé Catholica; e 
em pouco tempo a prantáraÕ em todas aquellas vas¬ 
tíssimas Províncias ; e no B,eino do Congo , e finalmente 
nos Reinos da Rainha Zinga, que a eonvertêraõ á Fé 
Catholica. Isso mesmo fizeraõ nas Ilhas deS. Thonie ^ 
de Znno Bom ^ do Príncipe^ e até no dilatado Reino 
de Benim: até que governáraõ os Filippes os Missio¬ 
nários Italianos se ernbarcáraõ em Cadis para as suas 
respoctiVas M issões. 

Depois da Acclamaçaõ continuáraõ os Barbadi¬ 
nhos Italianos o seu Ministério Apostolico nos ditos 
Reinos de África , e tanto os que vinhaõ de Italia 
destinados para as suas respectivas Missões, como os 
que voltavaõ delias, vinhaõ a esta Corte, ehiaõ hos¬ 
pedar-se no Convento dos Barbadinhos Francezes aon¬ 
de havia hum dormitorio chamado dos Italianos; e 
isto foi por muitos annos até que chegáraõ cá dois 
Padrt^s P>. Paulo de V^asase , e Bernardino de Len- 
queiha , os quaes voltando no anno de ] 690 da sua 
Missaõ de Angola, hospedáraõ-se conforme o costu¬ 
me no dito Convento dos Padres Francezes, Estes 
dois Missionários Genovezes recorrêraõ ao Senhor D. 
Pedro II. , e lhe pedíraõ poresmóla huma accommo- 
daçaõ em qualquer parte da Cidade. O mesmo Senlior 
lhe concedeo duas casas da Commendadeira do Blos- 
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teíro de Santos , mandando pagar o aluguer delias 
pela Sua Real Fazenda. 

Subido ao Throno deste Reino o Fidelissimo 
Rei o Senhor D, Joaõ V. de quem o principal cuida* 
do foi sempre a propagaçaô da Fé Catholica, eCon» 
Tersaõ dos infiéis, e mais a cultura dos Convertidos, 
informado do grandíssimo fructo , e progressos , que 
os Missionários Barbadinhos italianos faziaõ nas suas 
Conquistas de África, quiz estabelecellos na Ameri¬ 
ca , e considerando na pequenez do Hospício incapaz 
de receber maior numero dos Missionários , que ha* 
viaõ de víf de italia (porque Elle pedio ao Padre 
Procurador Geral , que em cada anno mandasse 12 
Missionários dos seus Capuchinhos italianos , foi ser¬ 
vido mandar comprar algumas casas, que estavaõ pe¬ 
gadas ao Hospício, para que juntas tivessem huma 
accommodaçaõ competente, para se remediarem até, 
diz o mesmo Senhor, mandar fazer hum Hospício ca¬ 
paz á Sua Real Custa. 

Chegou finalmente o tempo, em que o Fidelis^ 
simo Rei o Senhor D. Joaõ V. quiz cumprir a sua 
Real Promessa de fabricar hum Hospício novo mais 
capaz. Para este efiéito mandou comprar dois pe¬ 
daços de terra , hum para o sitio da igreja , outro 
para Cerca, qual se juntou a pequena Cerca, ou 
quintal do Hospício velho; mandou também vender 
o Hospício velho comprado pelo Senhor Principal 
Lazaro Leitaõ , pelo preço de onze mil cruzados; os 
quaes foraõ também applicados para a fabrica do Hos¬ 
pício novo. 

Aconteceo tudo isto no anno de 1733 , e jd no 
anno de 1747 os Missionários Barbadinhos italianos 
vieraõ morar neste Real Hospício novo de Nossa Se¬ 
nhora dos Anjos da Porciuncula, fabricado pela Pie¬ 
dade, e Religião do Sempre Memorável D. Joaõ V. 
taõ Bememérito pelos Missionários Barbadinhos italia¬ 
nos , como continuaõ sempre a ser osseos Successores 
todos, e serão sempre pela Misericórdia de üeos» 
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CARMELITAS CALÇADOS. 

j4. Té oanno de 1250, ou 1251 naô foi conhecida 
em I ortug^al esta taô antiga ReJigiaÒ, que he huma 
íías quatro Mendicantes , e que entrou neste Keino 
governando-o D. Sancho JJ. 

Aportdraõ aqui certos Cavalheiros Maltezes, 
que traziaô comsigo para seus Padres Espirituaes al¬ 
guns CarrneJitas , e como estes Cavalheiros já eraõ 
oenhores de algumas Viilas, e Lugares neste Reino 
entre as quaes se contava a Villa de Moura iioAiem- 
tejo, nella fundáraõ Convento para os Religiosos no 
sobredito anno de 1251 , que foi o primeiro da Pro- 
vincia de Portugal, e esta teve o titulo de Província 
no anno de 1423. ( I ) / 

O insigne Jorge Cardozo naõ dá tantos annos 
de antiguidade em nosso Reino a esta esclarecida Re- 
Üiíiaô, pois diz, (2) que no tempo, que entráraõ os 
Carmelitas na Villa de Moura,,e estabelecerad alli 
o Convento, pertencia Portugal á Coroa de Castella , 
e assim que naõ se póde contar daqui a sua antigui¬ 
dade, mas só desde o Reinado do Senhor Rei D. JoaS 
I. quando o victorioso Condestavel D. Nuno Alvares 
Pereira , fundou em Lisboa o famoso Convento do 
Carmo, que foi pelos annos de 1389 , mas nisto naõ 
tem razaõ taõ grave P^scriptor, como está manifesto, 
pois a antiguidade das Religiões naõ se toma pelo go¬ 
verno, e Dominio dos Reis, mas pelos annos da pos¬ 
se, e introducçaõ das terras. Consta dos seguintes . 

(1) IVrcir. Chronic. cIüií ('arrnelit. t. 1. part. n.®3^^2. Sá, 

M en)()r. Hísl. p;>r. 1. Cap. f>, 

Cardozo x\giolog. Luàitaii. lom. 3. pag. ^14/, 
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CONVENTOS DE RELIGIOSOS. 

Jnvocaçaô. 

N. Sr/ do Carmo ,. 
Santa Maria do Carmo,.. 
Santa Anna .. 
N. Sr/ das Relíquias, .. 
S. Miguel,. 
N. Sr/ da Luz ,. 
2/ Fundaçaã,.. 
Collegio de N.Sr.^ da Con¬ 

ceição ... 
N. Sr/ do Soccorro ,.... 
S. Gregorio Magno ,.. ,, 
S. Romaõ , .. 
N. Sr/ do Soccorro ,.. .. 
JN. Sr.^ cio Carmo 

Siíuaçaô. Fundaçaô. 

Moura.1251. 
Lisboa.J 389. 
Collares. 1450. 
Vidigueira.  1495. 
Béja. 1526. 
Evora. 1535. 
Evora. 1669. 
Coimbra.1540. 

Lagoa no Algarv, 155!. 
Torres-Novas.. .1558, 
Alverca. 1600. 
Camarate. 1602. 
Setúbal. 1598. 

hospícios. 

N. Sr.® de Alem,. Cidade do Porto. 1733. 

mosteiros de RELIGIOSAS. 

N. Sr.® da Esperança , ... Béja...... 1542. 
N. Sr.® da Conceição,.... Lagos.. 1558. 
N. Sr.® da Natividade, . .. Tentugal. ...... J 560. 
S. José de Guimarães, .. Guimarães. 1687. (l) 

(1) Em 1685 fundou-se em Guimarães hum Conservalorio 
para Üonzellas pobres. —Em 1687 vestirão o habito de Terceiras 
do Carmo, sujeitaiido-se aos Prelados Maiores da Província.—■ 
Em 1704 foraò sujeitas ao Provincial. E em 1743 passáraõ á 
Obediência Ordinaria. 
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CARMELITAS DESCALÇOS. 

Ertendendo a gloriosa, e Mistica Doutora Santa 
Terezâ, renovar a primitiva Regra, que deo aosC'ar- 
inelitas Santo Alberto, instituio a Reforma em Avila 
sua Pátria no anno de J562 , e tomou por companhei¬ 
ro desta santa empreza a 8. Joaõ da Cruz. Pio ÍV'”. 
approvou esta Reforma, Gregorio XílI. no anno de 
1580 a separou dos Calçados, e Gregorio XV. os fez 
participantes de todas as Graças e Privilégios das Re¬ 
ligiões Mendicantes, declarando a esta por huma das 
quatro. ( 1 ) 

Hum anno antes que a Santa fallecesse expedio 
para a Fundaçaõ da Provincia de Portugal ao Vene¬ 
rável Padre Fr, Ambrosio Marianno, e ao Padre Fr. 
Gaspar de S. Pedro com outros religiosíssimos Com¬ 
panheiros, os quaes chegáraõ a Lisboa no primeiro de 
Outubro de J581 , e logo no sitio , e bairro da Pam- 
pulha fundáraõ o primeiro Conventinho com a ínvo^ 
caçao de S. Filippe, que depois passou para habita- 
çaõ dos Religiosos de S. Joaõ de Deos, e os Carme¬ 
litas vieraõ para a Igreja de S. Crispim. Finalmente 
elegerão o sitio da Rua Larga, agora chamado Ja- 
nellas Verdes, da rua que vai de Santos paraAlcanta- 
ra, e alli se estabelecêraõ; (2) consta esta Provincia 
( agora Congregaçaõ separada da de Hespanha no tem¬ 
po do Marquez de Pombal) dos Conventos seguintes. 

(1 ) Fr. Joaõ de Santa Mar. iia Chronic. dos Carm. Descãlç. 
Figueiroa na Plaça. IJniv. p. 137. Gama iioTheat. Pinv, de Hesp. 
1, â. ('ap. 

(^) Gorograf. Porlug. lom. 3. pag. 511. Fonceca, Evora glo- 
rios. u/706. 
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Invocaçaô, 

N. 8r.^ dos Remedios,.. 
N. Sr.^ da Piedade, .. .. 
N. Sr*^ do Carmo 
S. José.. 
N. Sr.^ dos Remedios ,.. 
N, Sr.® do Carmo .. 
N. Sr.® do Carmo.. 
Santa Cruz,. 
N. Sr.® do Carmo.. 
N. Sr,® do Carmo 
N. Sr.® da Encarnaçaõ,.. 
N. Sr.® do Carmo 
Santa Tereza ,.. .. 
Corpus Christi.. 
S. Joaõ da Cruz ,. 
N. Sr.® do Carmo.. 

Situaçaô, FundaçaÔ, 

Lisboa. 
Cascaes.. . 1594. 
Figueiró. . 1600. 
Coimbra. 
Evora. . 1606. 
Aveiro. . 1613. 
Porto.... . 1619, 
Bussaco. . 1630. 
Vianna.. .... 
Santarém...., . 1648. 
Adolhalvo ... 
Braga.. . 1653. 
Setúbal...... 
Lisboa. 
Carnide. . 1681. 
Tavira. 

MOSTEIROS DE RELIGIOSAS. 

Santo Alberto.. 
Santa Tereza, . 
S. Joaõ Evangelista , ,. .. 

Sr.® da Conceição, .. 
S. José . .. 
S. José e Maria .. 
Santa Tereza.. 
Coraçaõ de Jesus ,. 
Desterro de J. M. J. 
Santa Tereza,. 

Lisboa.. 
Carnide. . 1641. 
Aveiro. 
Lisboa. 
Evora. .. 1681. 
Porto. 
Coimbra.. ,. 
Lisboa. 
Vianna. 
Braga.. .... 

Fim do 3.° Número, 
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